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Apresentação 
 

 
A Iniciação Cientifica é uma modalidade de formação técnico-científica que 

permite introduzir os estudantes de graduação em atividades de pesquisa, na 

perspectiva de formar os cientistas do futuro.  

Durante os Encontros de Iniciação Científica, os estagiários têm a oportunidade 

de apresentar seus trabalhos de forma oral e discutir os resultados e 

experiências alcançados, como fruto de dedicação, com a comunidade 

acadêmica.  

Neste cenário, a Embrapa Agroindústria Tropical como instituição responsável 

pela formação de cientistas do futuro promoveu o VII Encontro de Iniciação 

Científica da Embrapa, nos dias 02 e 03 de julho de 2009. O Encontro teve 46 

trabalhos inscritos contemplando as áreas de Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, Socioeconomia, Gestão e Engenharia Ambiental, Proteção de 

Plantas, Fisiologia e Tecnologia Pós-Colheita e Melhoramento, Biologia 

Molecular e Vegetal. 

 

É com muita satisfação que apresentamos os resumos do VII Encontro de 

Iniciação Científica da Embrapa Agroindústria Tropical, resultado de esforços 

dos estudantes, Comunidade Embrapiana, órgãos de fomento e colaboradores.  

 

 

 

Vitor Hugo de Oliveira 

Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria Tropical 
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BIODEGRADABILIDADE ANAERÓBIA DO BAGAÇO DO PEDÚNCULO DO 
CAJU 

 
Rayanne Leitão Claudino1, Cristiano Régis Freitas de Brito1, Adriana Silva de 

Macedo2, Sandra Tédde Santaella1, Renato Carrhá Leitão3 
 

1Universidade Federal do Ceará, 2Universidade Estadual do Ceará, 3Embrapa 
Agroindústria Tropical, CP 3761, 60511-110, Fortaleza, CE, Brasil.  

E-mail: rayanneclaudino@yahoo.com.br 
 

A biodegradabilidade anaeróbia é um parâmetro usado para estimar a fração da 
matéria orgânica em um substrato que pode ser biologicamente convertida em 
metano, gás carbônico e outros produtos inertes. Os objetivos deste trabalho 
foram avaliar a biodegradabilidade anaeróbia do bagaço de caju e buscar 
condições de adaptação do lodo e operação de um reator anaeróbio de mistura 
completa (CSTR). Os testes de biodegradabilidade foram realizados com 
diferentes tratamentos do bagaço (in natura, seco triturado, hidrolisado e com a 
adição de glicose como co-substrato). Os ensaios foram realizados em duplicata, 
utilizando o lodo anaeróbio proveniente do reator CSTR que foi inicialmente 
inoculado com esterco e líquido ruminal frescos e alimentado com bagaço de 
caju durante seis meses. Os testes de biodegradabilidade foram realizados em 
mesa agitadora orbital de 120rpm e temperatura de 35°C. A medição do biogás 
foi feita por deslocamento do líquido em garrafa de Mariotte. As concentrações 
de substrato e co-substrato nos frascos eram de 0, 5 e 10g DQO/L, e a 
concentração de lodo era de aproximadamente 30gSV/L. Nos experimentos com 
enzimas, utilizou-se um complexo enzimático da empresa Novozymes, contendo 
arabinase, beta-glucosidase, celullase, hemicellulase, pectinase e xylanase, nas 
concentrações de 1.000, 2.000 e 4.000ppm. Os resultados da biodegrada-
bilidade para o tratamento do bagaço seco triturado e in natura com e sem co-
substrato indicam que não houve aumento da disponibilidade do substrato para 
os microorganismos presentes nos frascos de reação. O uso de até 4.000ppm 
não promoveu aumento da biodegradabilidade, independente do uso de co-
substrato. O uso de glicose como co-substrato causou inibição na degradação 
do bagaço, provavelmente devido a supressão da capacidade celulolítica das 
bactérias. Em testes de atividade metanogênica, a adição de bagaço causou 
inibição do metabolismo anaeróbio, possivelmente devido ao alto teor de taninos 
presentes no bagaço. Com isto o lodo retirado do reator anaeróbio perdeu 
gradativamente a capacidade de degradação do bagaço, devido à diminuição da 
atividade celulolítica e toxicidade causada por taninos presentes no bagaço. 

Palavras-chave: Biogás, Bagaço de caju, Digestão Anaeróbia. 
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